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RESUMO - Com o objetivo de estudar a produção de matéria seca (MS), eficiência de utilização, taxa de recuperação do N, densidade

e qualidade de forragem, foi realizado um experimento de pastejo em milheto sob níveis crescentes de N (0, 150, 300, 450 e 600 kg/ha),

em um delineamento completamente casualizado com duas repetições. Foram estudadas a densidade de forragem por estrato e total e a

distribuição dos componentes lâmina foliar, colmo + bainha e material morto nos distintos estratos da pastagem (0-10, 10-20, 20-30,

30-40 e >40 cm acima do nível do solo). Utilizaram-se novilhas em um sistema de pastejo contínuo com uma oferta de 10 kg/dia de MS/

100 kg PV. Para manter a oferta pretendida, foi usada a técnica “put-and-take”. A produção de MS apresentou relação quadrática com

os níveis de N. A taxa de recuperação e de eficiência de utilização do N mostraram relação linear negativa com as doses de N. Houve aumento

na contribuição de lâminas foliares e redução no percentual de colmos + bainhas, material morto e na densidade da forragem do estrato

inferior até o topo da pastagem em todos tratamentos. A adubação nitrogenada não alterou a densidade de forragem e a relação folha/colmo.

A relação dos níveis de N com a porcentagem de proteína bruta das frações colmo + bainha e material morto, foi linear positiva do topo

para a base da pastagem e para lâminas foliares até 30 cm de altura. A digestibilidade in vitro da matéria orgânica dos componentes foi

indiferente aos níveis de N, à exceção de lâminas foliares acima de 10 cm, que apresentaram relação quadrática com as doses de N.
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Productive Potential, Structure Changes and Quality of Pearl Millet under Different
Nitrogen Levels

ABSTRACT - It was conducted an experiment with pearl millet under grazing with different levels of N (0, 250, 300, 450 and

600 kg/ha). The objective was to study the dry matter (DM) production, the utilization efficiency, the recuperation rate, forage

density and quality. The experiment was completely randomized design with two replications. Total density and per layer, the

distribution and quality of leaf blade, stem and dead material components in distinct pasture layers (0-10, 10-20, 20-30, 30-40 and >40

cm above soil level) were evaluated.  It was used beef heifers in continuous grazing systems, with an offer of 10 kg day of DM to 100

kg of LW. To maintain the intended offer was used the put-and-take technique. The DM production showed a quadratic relation with

nitrogen levels. The recuperation rate and utilization efficiency of N showed negative linear relation with nitrogen levels. Occur increase

in contribution of leaf blade and decrease in stem and dead material percentage and forage density of lower layer in direction to top of

pasture in all treatment. The nitrogen fertilization no change leaf/stem relation and density of pearl millet pasture. The crude protein

of stem and dead material showed positive linear relation with nitrogen levels from top to base of pasture and for leaf blade until 30 cm

height. The in vitro organic matter digestibility was indifferent to nitrogen levels, except leaf blade above 10 cm, that showed a quadratic

relation with nitrogen levels.
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Introdução

O milheto (Pennisetum americanum (L.) Leeke)
é a pastagem anual de verão mais cultivada no Rio
Grande do Sul, devido às suas características de alta
produção e qualidade, e por sua excelente adaptação
à diversidade de condições ambientais do Estado
(Saibro et al., 1976). O milheto possui alto conteúdo

de energia em relação às gramíneas perenes e tem
potencial para produzir altos níveis de produção ani-
mal (McCartor & Rouquette Jr., 1977).

O milheto apresenta produção média de 7 a 10 t/ha
de MS e, dependendo da cultivar, condições climáticas
e fertilidade do solo, pode chegar até 20 t/ha de MS
(Bogdan, 1977). Em função do alto potencial produ-
tivo da espécie, há também grande demanda por
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nitrogênio (N), nutriente cuja disponibilidade no solo
geralmente é baixa. A aplicação de nitrogênio à
pastagem, além de proporcionar maior rendimento,
permite a distribuição mais uniforme da forragem e
um ciclo de produção maior.

Numa série de experimentos, foi avaliada a res-
posta do milheto ao nitrogênio (Hart & Burton, 1965;
Medeiros et al., 1978; Scheffer et al., 1985), porém,
na maioria desses trabalhos, as avaliações foram
feitas sob regimes de corte. Como o milheto usual-
mente é utilizado sob pastejo, a resposta da adubação
é dependente da interação de todas as variáveis
envolvidas no pastejo.

As gramíneas tropicais são mais eficientes no
aproveitamento de nitrogênio e respondem a níveis
bastante elevados do nutriente em relação às
gramíneas temperadas (Moojen, 1993; Restle et al.,
1993). A resposta das forrageiras à adubação
nitrogenada é variável, sendo crescente até 300 kg/ha
para as gramíneas temperadas e até 400 kg/ha para
as tropicais (Lazenby, 1981). Nos trabalhos consulta-
dos, avaliando os efeitos da adubação nitrogenada
sobre a produção de forragem, é possível verificar
relação quadrática entre essas variáveis. Para o
milheto em pastejo, Moojen (1993) quantificou res-
posta linear positiva ao nutriente, até o nível de 300
kg/ha de N, recomendando que novas pesquisas
sejam feitas para buscar a máxima resposta da
pastagem ao nutriente.

A taxa de recuperação do N na forragem
produzida e a conversão deste em MS são
parâmetros comumente utilizados para medir a
eficiência da adubação nitrogenada. Essas variá-
veis são muito influenciadas pelos fatores
ambientais, pela forma de uso da pastagem
(Andrew & Johansen, 1978), bem como pelo ma-
nejo da adubação (Dougherty & Rhykerd, 1985).
Segundo esses autores, a recuperação do nutriente
é alta quando os níveis de adubação situam-se
entre 200 e 300 kg/ha de N, apresentando taxas de
recuperação entre 50 e 80%, quando as condições
ambientais são favoráveis.

Como há maior reciclagem de nitrogênio quando
se considera o sistema solo-planta-animal, as taxas
de recuperação de N em condições de pastejo tam-
bém são usualmente superiores àquelas obtidas sob
corte (Marschner, 1986). Essa é uma característica
que tem recebido pressões cada vez maiores para
otimizar a produção, reduzir perdas do fertilizante e
minimizar a poluição ambiental.

A arquitetura da planta e a distribuição dos seus
componentes no dossel determinam a qualidade da
forragem ao longo do seu perfil, assim como a produ-
ção da pastagem nos distintos estratos poderá indicar
a sua facilidade de apreensão. Pastagens densas e
com alta proporção de folhas são melhores consumidas
pelos ruminantes e determinam maior eficiência de
colheita e produção animal (Stobbs, 1973). Por outro
lado, pastagens com alto conteúdo de colmos e mate-
rial morto parecem dificultar o pastejo e limitar o
tamanho do bocado (Barthram, 1981).

Os animais concentram a atividade de pastejo nas
camadas da pastagem que possuem principalmente
folhas, e o aumento na profundidade de pastejo com o
aumento da altura desta é concomitante com a maior
participação de folhas no dossel da pastagem (Hodgson,
1990). A altura da pastagem e distribuição dos nutrien-
tes incidem sobre o consumo, já que estão relacionados
à acessibilidade da forragem em oferta (Carrilo, 1986).

O uso da adubação nitrogenada é uma estratégia
recomendável para aumentar a densidade da forra-
gem e, sobretudo, a produção de folhas no perfil da
pastagem (Stobbs, 1973; Corsi, 1986; Corsi & Nussio,
1992). O N tem efeito pronunciado sobre a taxa de
aparecimento e elongação de folhas nas gramíneas
(Mazzanti et al., 1994). Ao acelerar a taxa de cres-
cimento, independente da altura da pastagem em
oferta, o N poderá aumentar o consumo, simplesmen-
te por elevar a produção de MS dentro das camadas
verticais da pastagem.

Este trabalho teve por objetivo estudar a resposta
de milheto sob pastejo a níveis crescentes de N, em
relação à taxa de acumulação de MS, eficiência de
utilização, taxa de recuperação do N, densidade e
qualidade da pastagem.

Material e Métodos

O experimento foi conduzido em área do Depar-
tamento de Fitotecnia da UFSM, Santa Maria-RS, na
Depressão Central do Estado do Rio Grande do Sul.

O solo da área experimental é classificado como
Podzólico Vermelho Amarelo Distrófico. Quanto à
fertilidade, o solo apresentava pH (H2O) de 4,9;
12 mg/L de P; 81 mg/L de K; 2,9% de MO; 1,6 cmolc/L
de Al trocável; e 8,2 cmolc/L de Ca + Mg trocável. O
clima da região é subtropical úmido, tipo “Cfa”, e a
temperatura e precipitação média mensal no decorrer
do experimento (dezembro/93 a abril/94) foram de
22,3°C e 180 mm, respectivamente.



877

R. Bras. Zootec., v.31, n.2, p.875-882, 2002  (suplemento)

Potencial Produtivo, Alterações da Estrutura e Qualidade da Pastagem de Milheto Submetida a Diferentes...

O preparo do solo foi o convencional, e a aduba-
ção foi de acordo com os resultados da análise de solo
e recomendações de adubação para a cultura (Siqueira
et al., 1989). A semeadura foi numa densidade de
16,7 kg/ha em linhas espaçadas de 40 cm. Os trata-
mentos consistiram em doses crescentes de N, defi-
nidas como 0, 150, 300, 450 e 600 kg/ha com duas
repetições (piquetes), arranjados num delineamento
completamente casualizado. Utilizou-se uréia como
fonte de N, fracionada em quatro aplicações (18/12,
26/01, 11/02 e 19/03), aplicada a lanço em cobertura.

O período de pastejo foi de 30/12/93 a 16/04/94,
utilizando-se novilhas com idade aproximada de 15
meses e com peso médio inicial e final de 184 e
295 kg, respectivamente. O sistema de pastejo foi o
contínuo com carga variável para manter o nível de
oferta de 10 kg/dia de MS/100 kg PV. O ajuste da
carga animal, em função das taxas de crescimento da
pastagem, foi realizado a cada 28 dias.

Para estimativa da taxa de acumulação de maté-
ria seca (MS), utilizou-se o método do triplo empare-
lhamento (Moraes et al., 1990), sendo locadas três
gaiolas de exclusão ao pastejo por unidade experi-
mental. As avaliações da pastagem foram a cada 28
dias, e a produção total correspondeu ao somatório
das produções nos diferentes períodos de avaliação.
O corte da forragem foi feito ao nível do solo com
tesouras numa área de 0,25 m2, e o material armaze-
nado em sacos de polietileno. No laboratório, foi seco
em estufa com circulação forçada de ar, a uma
temperatura de 65°C até peso constante.

A eficiência de utilização do N foi obtida pela
diferença de produção de forragem de cada trata-
mento com adubação nitrogenada em relação à tes-
temunha, e o resultado foi expresso em kg de MS/kg
de N aplicado. A recuperação de N na forragem
expressa o quanto de N foi colhido na fitomassa em
relação à quantidade aplicada, descontando-se sem-
pre a contribuição de N da parcela testemunha. O
teor de N total foi obtido por intermédio do método
semi-micro Kjeldahl (AOAC, 1984).

As avaliações da estrutura da pastagem foram
realizadas a cada 28 dias, retirando-se cinco amos-
tras da pastagem por piquete (0,6 a 1,2 ha), numa área
de 0,12 m2, por meio da metodologia descrita por
Stobbs (1973). As amostras foram retiradas em es-
tratos de 0-10, 10-20, 20-30, 30-40 e > 40 cm de altura
acima do nível do solo. As amostras de um mesmo
estrato, dentro de cada unidade experimental, foram
juntadas para formar uma amostra composta, sendo

cada estrato separado manualmente em lâmina foliar,
colmo + bainha e material morto e posteriormente
seco em estufa. A densidade da pastagem e a parti-
cipação dos componentes da planta representaram
todas as espécies presentes na pastagem, as quais
foram milheto, Brachiaria plantaginea e Digitaria
adscendens. A densidade da pastagem representa a
quantidade de forragem (lâmina foliar, colmo + bai-
nha e material morto) existente por hectare em cada
centímetro de altura acima do nível do solo e é
expressa em kg/ha/cm de MS. A densidade foi obtida
pelo somatório da quantidade de forragem dividido
pela altura média da pastagem em cada estrato.

O teor de nitrogênio total da pastagem foi multi-
plicado por 6,25 para fornecer uma estimativa do teor
de proteína bruta (PB). A digestibilidade in vitro da
matéria orgânica (DIVMO) foi determinada pelo
método de Tilley & Terry (1963).

Foram feitas análises de regressão das variáveis
estudadas em função dos níveis de nitrogênio aplica-
dos, utilizando um nível de significância estatística
de 5%.

Resultados e Discussão

A produção de MS do milheto apresentou relação
quadrática com os níveis de N (P<0,05), conforme a
Figura 1. As produções totais variaram de 8862 a
17.403 kg/ha de MS, respectivamente, para os níveis
0 e 450 kg/ha de N. Verificou-se, por intermédio da
equação de regressão, apresentada na Figura 1, que
no nível de 464 kg/ha de N ocorreu a máxima produ-
ção de forragem, correspondendo a 17.416 kg/ha de
MS. O aumento relativo na produção em resposta a
aplicação de N demonstra que o suprimento de N do
solo normalmente não atende ao potencial de cresci-
mento das gramíneas anuais de verão, as quais tem
altas taxas de crescimento e grande demanda por
nitrogênio (Simpson & Stobbs, 1981).

A relação quadrática entre níveis de N e produção
de MS, geralmente, é apontada naqueles trabalhos
que estudam amplos níveis do nutriente. Isto ocorre
porque, após atingir determinado nível do nutriente,
onde ocorre crescimento máximo da pastagem, o
excesso de N pode provocar desequilíbrio entre os
nutrientes e intoxicar a planta (Dougherty & Rhykerd,
1985). No presente trabalho, houve lesões nas folhas
durante as primeiras aplicações de N nos tratamentos
com maiores níveis do nutriente, indicando intoxica-
ção por excesso de nitrogênio. Também, em função
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y = 10428 + 36,025x - 0,039x2

r2 = 0,75
P < 0,0067

das maiores cargas animais nestes tratamentos, ocor-
reram maiores danos à pastagem devido ao pisoteio.

As produções de forragem obtidas no experimento
estão dentro da faixa de 15 a 20 t/ha de MS, estimada
por Fribourg (1985), para gramíneas anuais de verão
que crescem em condições ambientais favoráveis,
recebendo em torno de 400 kg/ha de N. Em milheto
sob corte, Medeiros et al. (1978) obtiveram resposta
linear positiva aos níveis de adubação nitrogenada, de
0 a 300 kg/ha, com rendimentos de 7,8 a 18,2 t/ha.
Moojen (1993), usando níveis de N semelhantes ao do
trabalho anterior, quantificou produções de 6,7 a 16,0
t/ha de MS, crescentes com o nível de adubação, em
milheto sob pastejo e com oferta de forragem de 10%
do peso vivo.

A eficiência de utilização do N apresentou rela-
ção linear negativa com os níveis de N (P<0,05). Com
o aumento nas doses de fertilizante, houve progressi-
va redução na produção de MS por cada kg N
aplicado (Tabela 1). À medida que a quantidade de N

aplicado ultrapassa a capacidade da planta em absor-
ver o nutriente para produção, o N pode ser lixiviado
ou acumular nos tecidos, reduzindo sua eficiência de
aproveitamento (Dougherty  &  Rhykerd, 1985).  No
trabalho de Moojen (1993), a eficiência de uso do
nitrogênio foi semelhante ao deste estudo, ou seja, de
31 kg de MS/kg de N para  os  níveis  de  150  e  300  kg/ha
de  N. Sob  cortes,  Medeiros et  al.  (1978) observaram
produções de 53,4; 49,2 e 34,2 kg de MS/kg de N,
respectivamente, para níveis de 100, 200 e 300 kg/ha
de N. Os resultados obtidos em estudos de corte,
usualmente, são maiores do que em pastejo, devido a
maior eficiência de colheita. As respostas da pasta-
gem à adubação nitrogenada estiveram longe da
eficiência de 70 kg de MS/kg de N, quantificada por
Lazenby (1981) como a máxima resposta de gramíneas
tropicais ao nutriente.

A taxa de recuperação variou de 79 a 168%,
decrescendo com o aumento nos níveis de fertiliza-
ção nitrogenada. As altas taxas de recuperação do N
na forragem, superando 100% no nível 150 kg/ha de
N, indicam que, provavelmente, muito do N aplicado
contribuiu para mineralização da matéria orgânica do
solo, aumentando a disponibilidade do nutriente no
sistema. Para a aplicação de 150 kg/ha de N, houve
uma colheita de 399 kg/ha de N na forragem,
correspondendo a 249 kg/ha de N acima daquilo que
foi fornecido à pastagem. Como a cada seis meses
são incorporadas de 2 a 3 t/ha de MS residual das
pastagens anuais, conclui-se que é considerável a
acumulação de resíduos vegetais ao solo, passível de
ser mineralizado. Desta forma, as altas taxas de
recuperação do N podem ser decorrentes da
reciclagem de nutrientes existentes no sistema
(Marschner, 1986), que são oriundos de dejeções e de
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Figura 1 - Taxa de acúmulo de matéria seca (kg de MS/
ha/dia) na pastagem de milheto sob níveis de
adubação nitrogenada.

Figure 1 - Dry matter accumulation rate (kg DM/ ha/ day) in
pearl millet pasture with nitrogen levels.

Tabela 1 - Eficiência de utilização e taxa de recuperação
do nitrogênio em milheto sob níveis de adu-
bação nitrogenada

Table  1  - Utilization efficiency and recuperation rate of
nitrogen in pearl millet with nitrogen  fertilization

Níveis Eficiência de Taxa de
de N utilização do N recuperação do N
N levels Utilization efficiency of N Recuperation rate of N
kg/ha kg de MS/ kg de N %

  0 - -
150 46 168
300 23 99
450 20 94
600 14 79
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restos de forragem refugada pelos animais (Simpson
& Stobbs, 1981). A recuperação de N em pastagens
tropicais é maior, devido ao seu alto potencial de
produção de MS e rápida absorção de N pelo sistema
radicular. Além disso, a remoção do N ingerido,
através de produto animal, é muito pequena no siste-
ma pastoril, variando de 4 a 10% do N consumido
(Simpson & Stobbs, 1981), enquanto o restante per-
manece no sistema solo-planta.

Na Tabela 2 são apresentados os dados da con-
tribuição dos componentes da planta nos diferentes
estratos. No estrato basal (0-10 cm), houve relação
quadrática dos níveis de N com a percentagem de
folhas (P<0,05), possivelmente devido a grande con-
tribuição de Brachiaria plantaginea e Digitaria
adscendens, respectivamente, com 16% e 10% da
massa de forragem nas áreas com níveis maiores de
adubação, as quais concentram sua produção de
folhas principalmente neste estrato.

A relação lâmina  foliar/colmo + bainha e a
contribuição de material  morto não foi afetada pelas
doses de N (P>0,05). Contrariamente ao observado
aqui, nos experimentos com intervalo entre cortes ou
pastejos têm se observado alterações na distribuição
dos componentes da planta ao longo do perfil, quando
se usa adubação nitrogenada (Stobbs, 1973; Favoretto
et al., 1995). A mesma oferta de forragem em todos
os tratamentos deve ter contribuído para que a pro-
porção de lâminas foliares em relação aos colmos +
bainhas se mantivesse constante em todos os níveis
de adubação nitrogenada.

A proporção dos componentes da planta variou
acentuadamente no perfil da pastagem, sendo que as
frações colmo + bainha e material morto concentra-

ram-se principalmente na base da pastagem. Houve
maior contribuição de material morto no perfil do
tratamento testemunha, acima de 10 cm do nível do
solo, em decorrência do menor perfilhamento e avan-
çado estádio de desenvolvimento dessas plantas em
relação aos tratamentos adubados com N.

A densidade de forragem total e por estrato
(Tabela 3) não apresentou relação com os níveis de
adubação nitrogenada (P<0,05), concordando com
observações de Hodgson (1990) e Favoretto et al.
(1995) e discordando daquelas feitas por Stobbs
(1975) que verificou que o N acelera o estádio de
desenvolvimento e a acumulação de MS no perfil da
pastagem. As densidades observadas estão dentro da
faixa estabelecida por Stobbs (1975) para pastagens
tropicais, de 14 a 200 kg/ha/cm de MS.

Com o mesmo nível de oferta de forragem, há
maior concentração de forragem no topo do trata-
mento 0 kg/ha de N, porque as plantas atingiram o
estádio reprodutivo mais cedo, ocorrendo elongação
dos entrenós no perfil e aumentando a contribuição de
colmo no estrato superior.

Os teores de PB das frações lâmina foliar, colmo
+ bainha e material morto nos estratos da pastagem
são apresentados na Tabela 4. Os níveis de PB de
folhas mostraram relação linear positiva com os
níveis de N, desde o estrato inferior até a camada de
30 cm de altura (P<0,05), mesmo comportamento
observado nas frações colmo + bainha e material
morto, desde a base até o topo da pastagem. Entre os
estratos, dentro de cada tratamento, não se observou
tendência de aumento nos teores de PB das frações
da planta da base para o topo da pastagem. Como se
verificou grande quantidade de afilhos jovens nos

Tabela 2 - Percentagem de lâmina foliar (LF), colmo + bainha (B) e material morto (MM) nos distintos estratos de uma
pastagem de milheto sob níveis de adubação nitrogenada

Table  2  - Leaf blade (LB), stem (S) and dead material (DM) percentage in distinct layers of pearl millet pasture under nitrogen levels

Níveis de  N, kg/ha Estratos, cm
N  levels, kg/ha Layers

0-10 10-20 20-30 30-40 > 40

LF CB MM LF CB MM LF CB MM LF CB MM LF CB MM
LB S DM LB S DM LB S DM LB S DM LB S DM

%

  0 20,9 54,8 24,3 42,5 44,6 12,9 55,8 37,3 6,9 65,3 32,8 1,9 71,1 28,2 0,7
150 24,4 53,4 22,2 48,4 44,9   6,7 60,7 38,8 0,5 75,4 24,6 - 87,5 12,5 -
300 31,0 49,7 19,3 48,3 44,0   4,7 58,9 38,4 2,7 63,8 36,2 - 81,6 18,4 -
450 24,8 49,8 25,4 49,8 45,3   4,9 74,6 20,6 4,8 90,8   9,2 - 100 - -
600 27,0 51,7 21,3 48,7 45,7   5,6 78,2 17,5 4,3 85,0 15,0 - 93,6   6,4 -

○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○

○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○
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estratos basais, esses contribuíram para elevar a
qualidade nesta camada da pastagem.

Os elevados teores de PB verificados em todas
as frações da planta nos níveis mais altos de aduba-
ção indicam que muito nitrogênio ficou concentrado
nos tecidos da planta, provavelmente na forma
inorgânica. Apesar de a literatura mencionar que a
elevação no teor de PB em relação ao incremento dos
níveis de N também é atribuída ao aumento na  proporção
de folhas (Corsi, 1986;  Corsi & Nussio, 1992;
Stobbs, 1973), neste estudo, isso deveu-se ao aumento
da concentração protéica nas frações da planta, já
que a proporção de folhas não foi alterada pela
adubação nitrogenada. A melhor qualidade das
pastagens adubadas também pode ser em função
do fertilizante adiar o avanço da maturidade das
plantas (Blaser, 1964).

Conforme se observa na Tabela 5, somente nos
estratos intermediários da pastagem houve relação

entre os teores de DIVMO das folhas e doses de N,
a qual foi quadrática (P<0,005). Variações maiores
na digestibilidade  poderiam  ser  esperadas  ao  longo
do perfil da pastagem, no entanto, como a avaliação
foi feita no estágio vegetativo, houve grande contri-
buição de afilhos em estágio vegetativo da camada
inferior da pastagem, os quais apresentavam alto
valor nutritivo. A tendência da DIVMO do material
morto aumentar com a adubação nitrogenada em
relação à testemunha é explicada em função de que
o excesso de PB da pastagem pode ser transformado
em energia e, conseqüentemente, elevar a sua
digestibilidade (Blaser, 1964).  As  diferenças mais
acentuadas na qualidade das frações da planta ocor-
reram, basicamente, no estrato inferior da pastagem.
Segundo Hacker & Minson (1981), as diferenças
químicas e físicas dos tecidos dependem de seu papel
funcional na assimilação, transporte, suporte e sobre-
vivência da planta.

○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○

Tabela 3 - Densidade de forragem por estrato e total na pastagem de milheto sob níveis de adubação nitrogenada
Table  3  - Forage density by layer and total in pearl millet pasture under nitrogen levels

Níveis de N, kg/ha Estratos, cm
N levels, kg/ha Layers

0 - 10 10 - 20 20 – 30 30 - 40 > 40 Total

kg/ha/cm de MS
kg/ ha/ cm of DM

  0 168 75 50 29 12 55
150 186 65 40 18 5 71
300 185 68 34 15 7 62
450 208 63 33 14 8 87
600 188 70 40 20 6 71

○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○

Tabela 4 - Percentagem de proteína bruta (PB) das frações lâmina foliar (LF), colmo + bainha (CB) e material morto (MM)
nos distintos estratos de uma pastagem de milheto sob níveis de adubação nitrogenada

Table  4  - Crude protein percentage (CP) of leaf blade (LB), stem (S) and dead material (DM) in distinct layers of pearl millet pasture
under nitrogen levels

Níveis N, kg/ha Estratos, cm
N levels, kg/ha Layers

0 – 10 10 – 20 20 – 30 > 30

LF CB MM LF CB MM LF CB MM
LB S DM LB S DM LB S DM

% PB
%CP

  0 10,6   4,0   5,7 9,4 4,0 8,5 5,1 9,7  4,2
150 14,9   8,3   8,9 14,1  7,4 10,3 11,0 17,1 10,6
300 22,1 14,9 16,8 22,7 14,2 17,6 19,2 19,6 17,7
450 24,1 19,1 17,0 25,7 21,2 26,2 21,6 - -
600 26,1 22,7 19,0 29,0 21,8 29,2 24,9 28,7 26,3

○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○
○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○
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Tabela 5 - Percentagem de digestibilidade in vitro da matéria orgânica (DIVMO) das frações lâmina foliar (LF), colmo
+ bainha (CB) e material morto (MM) nos distintos estratos de uma pastagem de milheto sob níveis de
adubação nitrogenada

Table  5  - “In vitro” organic matter digestibility (IVOMD) of leaf blade (LB), stem (S) and dead material (DM) components in distinct
layers of pearl millet pasture under nitrogen levels

Níveis N, kg/ha Estratos, cm
N levels, kg/ha Layers

0 – 10 10 – 20 20 – 30 > 30

LF C+B MM LF C+B MM LF C+B MM
LB S DM LB S DM LB S DM

% DIVMO
% IVOMD

  0 50,7 41,2 17,0 43,2 51,1 42,7 54,6 51,9 50,5
150 59,4 57,6 31,6 53,9 56,3 64,1 63,8 67,7 63,6
300 51,4 49,3 30,6 60,5 58,6 67,3 60,5 67,3 63,5
450 58,1 52,8 34,4 65,8 57,1 64,4 56,7 - -
600 61,3 55,6 34,0 53,7 55,6 53,3 49,8 66,2 61,8

○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○

Conclusões

A produção de MS do milheto responde de forma
quadrática aos níveis de nitrogênio, sendo a máxima
resposta obtida quando se usa 464 kg/ha de N.

A eficiência de utilização e a taxa de recuperação
do N decresceram com os níveis de adubação
nitrogenada.

Os níveis de adubação nitrogenada não afeta-
ram a densidade de forragem e a contribuição dos
componentes lâmina foliar, colmo + bainha e material
morto ao longo do perfil da pastagem.

A fertilização nitrogenada aumentou os teores
de proteína bruta de todas as frações da planta no
dossel da pastagem, mas teve pouco efeito sobre a
digestibilidade in vitro da matéria orgânica.
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